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A baixa sinterabilidade do alumínio e suas as ligas tem impedido o amplo emprego industrial 
dos sinterizados à base de alumínio. Isto se deve à presença do filme de óxido de alumínio na 
superfície das partículas do pó que dificulta o processo de difusão dos átomos de alumínio 
entre as partículas do pó, necessário para se obter a união entre as partículas e alternativa que 
pode viabilizar a sinterização destas ligas é a sinterização via fase, porém esta fase geralmente 
apresenta baixa molhabilidade sobre as partículas do pó da liga, o que produz apenas uma 
fraca união. O objetivo deste projeto é aumentar a sinterabilidade de ligas à base de alumínio 
através da otimização dos parâmetros de processo, utilizando a compactação a frio seguida da 
sinterização via fase líquida. Primeiro, obteve-se a pré-mistura de pós da liga de alumínio com 
4.5% em peso de cobre, em moinho de bolas convencional. Então, o pó da liga foi misturado 
ao pó de carboneto de silício e carbonitreto de titânio, com as seguintes proporções: 5, 10 e 
15% em volume. Os pós foram então compactados a frio, sinterizados e caracterizados por 
metalografia e ensaio de flexão em três pontos. Foram observadas a influência das partículas 
de carboneto de silício e carbonitreto de titânio sobre a compressibilidade e sinterabilidade da 
liga. 
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